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LÍNGUA PORTUGUESA

1) COMPREENSÃO, INTERPRETAÇÃO, 
ESTRUTURAÇÃO E ARTICULAÇÃO DE 

TEXTOS; SIGNIFICADO CONTEXTUAL DE 
PALAVRAS E EXPRESSÕES; VOCABULÁRIO. 

É muito comum, entre os candidatos a um cargo público, a 
preocupação com a interpretação de textos. Por isso, vão aqui 
alguns detalhes que poderão ajudar no momento de respon-
der às questões relacionadas a textos.

  
Texto – é um conjunto de ideias organizadas e relacionadas 

entre si, formando um todo significativo capaz de produzir in-
teração comunicativa (capacidade de codificar e decodificar ).

  
Contexto – um texto é constituído por diversas frases. Em 

cada uma delas, há uma certa informação que a faz ligar-se 
com a anterior e/ou com a posterior, criando condições para a 
estruturação do conteúdo a ser transmitido. A essa interliga-
ção dá-se o nome de contexto. Nota-se que o relacionamento 
entre as frases é tão grande que, se uma frase for retirada de 
seu contexto original e analisada separadamente, poderá ter 
um significado diferente daquele inicial.

  
Intertexto - comumente, os textos apresentam referências 

diretas ou indiretas a outros autores através de citações. Esse 
tipo de recurso denomina-se intertexto. 

  
Interpretação de texto - o primeiro objetivo de uma inter-

pretação de um texto é a identificação de sua ideia principal. A 
partir daí, localizam-se as ideias secundárias, ou fundamenta-
ções, as argumentações, ou explicações, que levem ao esclare-
cimento das questões apresentadas na prova.

  
Normalmente, numa prova, o candidato é convidado a:

- Identificar – é reconhecer os elementos fundamentais de 
uma argumentação, de um processo, de uma época (neste caso, 
procuram-se os verbos e os advérbios, os quais definem o tempo).

- Comparar – é descobrir as relações de semelhança ou de 
diferenças entre as situações do texto.

- Comentar - é relacionar  o conteúdo apresentado com 
uma realidade, opinando a respeito.   

- Resumir – é concentrar as ideias centrais e/ou secundá-
rias em um só parágrafo. 

- Parafrasear – é reescrever o texto com outras palavras.

Condições básicas para interpretar
  
Fazem-se necessários: 
- Conhecimento histórico–literário (escolas e gêneros 

literários, estrutura do texto), leitura e prática;
- Conhecimento gramatical, estilístico (qualidades do 

texto) e semântico; 

Observação – na semântica (significado das palavras) 
incluem--se: homônimos e parônimos, denotação e cono-
tação, sinonímia e antonímia, polissemia, figuras de lingua-
gem, entre outros.

- Capacidade de observação e de síntese e 
- Capacidade de raciocínio.

Interpretar   X   compreender  

Interpretar significa
- Explicar, comentar, julgar, tirar conclusões, deduzir.
- Através do texto, infere-se que...
- É possível deduzir que...
- O autor permite concluir que...
- Qual é a intenção do autor ao afirmar que...

Compreender significa
- intelecção, entendimento, atenção ao que realmente 

está escrito.
- o texto diz que...
- é sugerido pelo autor que...
- de acordo com o texto, é correta ou errada a afirmação...
- o narrador afirma...

Erros de interpretação
  
É muito comum, mais do que se imagina, a ocorrência 

de erros de interpretação. Os mais frequentes são:
-  Extrapolação (viagem): Ocorre quando se sai do con-

texto, acrescentado ideias que não estão no texto, quer por 
conhecimento prévio do tema quer pela imaginação.

  
- Redução: É o oposto da extrapolação. Dá-se atenção 

apenas a um aspecto, esquecendo que um texto é um con-
junto de ideias, o que pode ser insuficiente para o total do 
entendimento do tema desenvolvido. 

  
- Contradição: Não raro, o texto apresenta ideias contrá-

rias às do candidato, fazendo-o tirar conclusões equivoca-
das e, consequentemente, errando a questão.

 
Observação - Muitos pensam que há a ótica do escritor 

e a ótica do leitor. Pode ser que existam, mas numa prova de 
concurso, o que deve ser levado em consideração é o que o 
autor diz e nada mais.

  
Coesão - é o emprego de mecanismo de sintaxe que 

relaciona palavras, orações, frases e/ou parágrafos entre si. 
Em outras palavras, a coesão dá-se quando, através de um 
pronome relativo, uma conjunção (NEXOS), ou um prono-
me oblíquo átono, há uma relação correta entre o que se vai 
dizer e o que já foi dito.

OBSERVAÇÃO – São muitos os erros de coesão no dia
-a-dia e, entre eles, está o mau uso do pronome relativo e 
do pronome oblíquo átono. Este depende da regência do 
verbo; aquele do seu antecedente. Não se pode esquecer 
também de que os pronomes relativos têm, cada um, valor 
semântico, por isso a necessidade de adequação ao ante-
cedente.  
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Os pronomes relativos são muito importantes na interpre-
tação de texto, pois seu uso incorreto traz erros de coesão. 
Assim sendo, deve-se levar em consideração que existe um 
pronome relativo adequado a cada circunstância, a saber:

 - que (neutro) - relaciona-se com qualquer antecedente, 
mas depende das condições da frase.

- qual (neutro) idem ao anterior.
- quem (pessoa)
- cujo (posse) - antes dele aparece o possuidor e depois o 

objeto possuído. 
- como (modo)
- onde (lugar)
quando (tempo)
quanto (montante)   

Exemplo:
Falou tudo QUANTO queria (correto)
Falou tudo QUE queria (errado - antes do QUE, deveria apa-

recer o demonstrativo O ).
  
Dicas para melhorar a interpretação de textos

- Ler todo o texto, procurando ter uma visão geral do as-
sunto;

- Se encontrar palavras desconhecidas, não interrompa a 
leitura;

- Ler, ler bem, ler profundamente, ou seja, ler o texto pelo 
menos duas vezes;

- Inferir;
- Voltar ao texto quantas vezes precisar;
- Não permitir que prevaleçam suas ideias sobre as do autor;
- Fragmentar o texto (parágrafos, partes) para melhor com-

preensão;
- Verificar, com atenção e cuidado, o enunciado de cada 

questão;
- O autor defende ideias e você deve percebê-las.

Fonte:
http://www.tudosobreconcursos.com/materiais/portu-

gues/como-interpretar-textos

QUESTÕES

1-) (SABESP/SP – ATENDENTE A CLIENTES 01 – FCC/2014 
- ADAPTADA) Atenção: Para responder à questão, considere o 
texto abaixo.

A marca da solidão

Deitado de bruços, sobre as pedras quentes do chão de pa-
ralelepípedos, o menino espia. Tem os braços dobrados e a testa 
pousada sobre eles, seu rosto formando uma tenda de penum-
bra na tarde quente.

Observa as ranhuras entre uma pedra e outra. Há, dentro de 
cada uma delas, um diminuto caminho de terra, com pedrinhas 
e tufos minúsculos de musgos, formando pequenas plantas, ín-
fimos bonsais só visíveis aos olhos de quem é capaz de parar de 
viver para, apenas, ver. Quando se tem a marca da solidão na 
alma, o mundo cabe numa fresta.

(SEIXAS, Heloísa. Contos mais que mínimos. Rio de Janei-
ro: Tinta negra bazar, 2010. p. 47)

No texto, o substantivo usado para ressaltar o universo 
reduzido no qual o menino detém sua atenção é

(A) fresta.
(B) marca.
(C) alma.
(D) solidão.
(E) penumbra.

Texto para a questão 2:

DA DISCRIÇÃO

Mário Quintana

Não te abras com teu amigo
Que ele um outro amigo tem.
E o amigo do teu amigo
Possui amigos também...

(http://pensador.uol.com.br/poemas_de_amizade)

2-) (PREFEITURA DE SERTÃOZINHO – AGENTE COMUNI-
TÁRIO DE SAÚDE – VUNESP/2012) De acordo com o poema, 
é correto afirmar que

(A) não se deve ter amigos, pois criar laços de amizade é 
algo ruim.

(B) amigo que não guarda segredos não merece respeito.
(C) o melhor amigo é aquele que não possui outros ami-

gos.
(D) revelar segredos para o amigo pode ser arriscado.
(E) entre amigos, não devem existir segredos.

3-) (GOVERNO DO ESTADO DO ESPÍRITO SANTO – SECRE-
TARIA DE ESTADO DA JUSTIÇA – AGENTE PENITENCIÁRIO – 
VUNESP/2013) Leia o poema para responder à questão.

Casamento

Há mulheres que dizem:
Meu marido, se quiser pescar, pesque,
mas que limpe os peixes.
Eu não. A qualquer hora da noite me levanto,
ajudo a escamar, abrir, retalhar e salgar.
É tão bom, só a gente sozinhos na cozinha,
de vez em quando os cotovelos se esbarram,
ele fala coisas como “este foi difícil”
“prateou no ar dando rabanadas”
e faz o gesto com a mão.
O silêncio de quando nos vimos a primeira vez
atravessa a cozinha como um rio profundo.
Por fim, os peixes na travessa,
vamos dormir.
Coisas prateadas espocam:
somos noivo e noiva.

(Adélia Prado, Poesia Reunida)
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A ideia central do poema de Adélia Prado é mostrar que
(A) as mulheres que amam valorizam o cotidiano e não 

gostam que os maridos frequentem pescarias, pois acham di-
fícil limpar os peixes.

(B) o eu lírico do poema pertence ao grupo de mulheres 
que não gostam de limpar os peixes, embora valorizem os 
esbarrões de cotovelos na cozinha.

(C) há mulheres casadas que não gostam de ficar sozinhas 
com seus maridos na cozinha, enquanto limpam os peixes.

(D) as mulheres que amam valorizam os momentos mais 
simples do cotidiano vividos com a pessoa amada.

(E) o casamento exige levantar a qualquer hora da noite, 
para limpar, abrir e salgar o peixe.

4-) (ANCINE – TÉCNICO ADMINISTRATIVO – CESPE/2012) 
O riso é tão universal como a seriedade; ele abarca a to-

talidade do universo, toda a sociedade, a história, a concepção 
de mundo. É uma verdade que se diz sobre o mundo, que se 
estende a todas as coisas e à qual nada escapa. É, de alguma 
maneira, o aspecto festivo do mundo inteiro, em todos os seus 
níveis, uma espécie de segunda revelação do mundo. 

Mikhail Bakhtin. A cultura popular na Idade Média e o Re-
nascimento: o contexto de François Rabelais. São Paulo: Huci-

tec, 1987, p. 73 (com adaptações).

Na linha 1, o elemento “ele” tem como referente textual 
“O riso”.

(...) CERTO                               (   ) ERRADO

5-) (ANEEL – TÉCNICO ADMINISTRATIVO – CESPE/2010) 
Só agora, quase cinco meses depois do apagão que atingiu 

pelo menos 1.800 cidades em 18 estados do país, surge uma ex-
plicação oficial satisfatória para o corte abrupto e generalizado 
de energia no final de 2009.

Segundo relatório da Agência Nacional de Energia Elétrica 
(ANEEL), a responsabilidade recai sobre a empresa estatal Fur-
nas, cujas linhas de transmissão cruzam os mais de 900 km que 
separam Itaipu de São Paulo.

Equipamentos obsoletos, falta de manutenção e de inves-
timentos e também erros operacionais conspiraram para pro-
duzir a mais séria falha do sistema de geração e distribuição 
de energia do país desde o traumático racionamento de 2001.

Folha de S.Paulo, Editorial, 30/3/2010 (com adaptações).
Considerando os sentidos e as estruturas linguísticas do 

texto acima apresentado, julgue os próximos itens.
A oração “que atingiu pelo menos 1.800 cidades em 18 

estados do país” tem, nesse contexto, valor restritivo.
(...) CERTO                               (   ) ERRADO

6-) (COLÉGIO PEDRO II/RJ – ASSISTENTE EM ADMINIS-
TRAÇÃO – AOCP/2010) “A carga foi desviada e a viatura, com 
os vigilantes, abandonada em Pirituba, na zona norte de São 
Paulo.” 

Pela leitura do fragmento acima, é correto afirmar que, 
em sua estrutura sintática, houve supressão da expressão

a) vigilantes.
b) carga.
c) viatura.
d) foi.
e) desviada.

7-) (CORREIOS – CARTEIRO – CESPE/2011)
Um carteiro chega ao portão do hospício e grita: 
— Carta para o 9.326!!! 
Um louco pega o envelope, abre-o e vê que a carta está em
branco, e um outro pergunta: 
— Quem te mandou essa carta? 
— Minha irmã. 
— Mas por que não está escrito nada? 
— Ah, porque nós brigamos e não estamos nos falando!
Internet: <www.humortadela.com.br/piada> (com adap-

tações).

O efeito surpresa e de humor que se extrai do texto acima 
decorre

A) da identificação numérica atribuída ao louco.
B) da expressão utilizada pelo carteiro ao entregar a carta 

no hospício. 
C) do fato de outro louco querer saber quem enviou a 

carta.
D) da explicação dada pelo louco para a carta em branco.
E) do fato de a irmã do louco ter brigado com ele.  

8-) (CORREIOS – CARTEIRO – CESPE/2011)
Um homem se dirige à recepcionista de uma clínica:
— Por favor, quero falar com o dr. Pedro.
— O senhor tem hora?
O sujeito olha para o relógio e diz:
— Sim. São duas e meia.
— Não, não... Eu quero saber se o senhor é paciente.
— O que a senhora acha? Faz seis meses que ele não me 

paga o aluguel do consultório... 
Internet: <www.humortadela.com.br/piada> (com adap-

tações).

No texto acima, a recepcionista dirige-se duas vezes ao 
homem para saber se ele

A) verificou o horário de chegada e está sob os cuidados 
do dr. Pedro.

B) pode indicar-lhe as horas e decidiu esperar o paga-
mento do aluguel.

C) tem relógio e sabe esperar. 
D) marcou consulta e está calmo.
E) marcou consulta para aquele dia e está sob os cuida-

dos do dr. Pedro.

(GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO – TÉCNICO DA 
FAZENDA ESTADUAL – FCC/2010 - ADAPTADA) Atenção: As 
questões de números 09 a 12 referem-se ao texto abaixo.

Liderança é uma palavra frequentemente associada a fei-
tos e realizações de grandes personagens da história e da vida 
social ou, então, a uma dimensão mágica, em que algumas 
poucas pessoas teriam habilidades inatas ou o dom de trans-
formar-se em grandes líderes, capazes de influenciar outras e, 
assim, obter e manter o poder.

Os estudos sobre o tema, no entanto, mostram que a maio-
ria das pessoas pode tornar-se líder, ou pelo menos desenvolver 
consideravelmente as suas capacidades de liderança.
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Paulo Roberto Motta diz: “líderes são pessoas comuns que 
aprendem habilidades comuns, mas que, no seu conjunto, for-
mam uma pessoa incomum”. De fato, são necessárias algumas 
habilidades, mas elas podem ser aprendidas tanto através das 
experiências da vida, quanto da formação voltada para essa 
finalidade.

O fenômeno da liderança só ocorre na inter-relação; en-
volve duas ou mais pessoas e a existência de necessidades para 
serem atendidas ou objetivos para serem alcançados, que re-
querem a interação cooperativa dos membros envolvidos. Não 
pressupõe proximidade física ou temporal: pode-se ter a mente 
e/ou o comportamento influenciado por um escritor ou por um 
líder religioso que nunca se viu ou que viveu noutra época. [...]

Se a legitimidade da liderança se baseia na aceitação 
do poder de influência do líder, implica dizer que parte desse 
poder encontra-se no próprio grupo. É nessa premissa que se 
fundamenta a maioria das teorias contemporâneas sobre li-
derança.

Daí definirem liderança como a arte de usar o poder que 
existe nas pessoas ou a arte de liderar as pessoas para faze-
rem o que se requer delas, da maneira mais efetiva e humana 
possível. [...]

(Augusta E.E.H. Barbosa do Amaral e Sandra Souza Pinto. 
Gestão de pessoas, in Desenvolvimento gerencial na Adminis-
tração pública do Estado de São Paulo, org. Lais Macedo de 
Oliveira e Maria Cristina Pinto Galvão, Secretaria de Gestão 
pública, São Paulo: Fundap, 2. ed., 2009, p. 290 e 292, com 

adaptações)

09-) (GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO – TÉCNICO 
DA FAZENDA ESTADUAL – FCC/2010) De acordo com o texto, 
liderança

(A) é a habilidade de chefiar outras pessoas que não 
pode ser desenvolvida por aqueles que somente executam 
tarefas em seu ambiente de trabalho.

(B) é típica de épocas passadas, como qualidades de he-
róis da história da humanidade, que realizaram grandes fei-
tos e se tornaram poderosos através deles.

(C) vem a ser a capacidade, que pode ser inata ou até 
mesmo adquirida, de conseguir  resultados desejáveis da-
queles que constituem a equipe de trabalho.

(D) torna-se legítima se houver consenso em todos os 
grupos quanto à escolha do líder e ao modo como ele irá 
mobilizar esses grupos em torno de seus objetivos pessoais.

10-) (GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO – TÉCNICO 
DA FAZENDA ESTADUAL – FCC/2010) O texto deixa claro que

(A) a importância do líder baseia-se na valorização de 
todo o grupo em torno da realização de um objetivo comum.

(B) o líder é o elemento essencial dentro de uma organi-
zação, pois sem ele não se poderá atingir qualquer meta ou 
objetivo.

(C) pode não haver condições de liderança em algumas 
equipes, caso não se estabeleçam atividades específicas para 
cada um de seus membros.

(D) a liderança é um dom que independe da participa-
ção dos componentes de uma equipe em um ambiente de 
trabalho.

11-) (GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO – TÉCNI-
CO DA FAZENDA ESTADUAL – FCC/2010) O fenômeno da 
liderança só ocorre na inter-relação ... (4º parágrafo)

No contexto, inter-relação significa
(A) o respeito que os membros de uma equipe devem 

demonstrar ao acatar as decisões tomadas pelo líder, por 
resultarem em benefício de todo o grupo.

(B) a igualdade entre os valores dos integrantes de um 
grupo devidamente orientado pelo líder e aqueles propos-
tos pela organização a que prestam serviço.

(C) o trabalho que deverá sempre ser realizado em 
equipe, de modo que os mais capacitados colaborem com 
os de menor capacidade.

(D) a criação de interesses mútuos entre membros de 
uma equipe e de respeito às metas que devem ser alcan-
çadas por todos.

12-) (GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO – TÉCNI-
CO DA FAZENDA ESTADUAL – FCC/2010) Não pressupõe 
proximidade física ou temporal ... (4º parágrafo)

A afirmativa acima quer dizer, com outras palavras, que
(A) a presença física de um líder natural é fundamen-

tal para que seus ensinamentos possam ser divulgados e 
aceitos.

(B) um líder verdadeiramente capaz é aquele que sem-
pre se atualiza, adquirindo conhecimentos de fontes e de 
autores diversos.

(C) o aprendizado da liderança pode ser produtivo, 
mesmo se houver distância no tempo e no espaço entre 
aquele que influencia e aquele que é influenciado.

(D) as influências recebidas devem ser bem analisadas 
e postas em prática em seu devido tempo e na ocasião 
mais propícia.

13-) (DETRAN/RN – VISTORIADOR/EMPLACADOR – 
FGV PROJETOS/2010)  

Painel do leitor (Carta do leitor)

Resgate no Chile

Assisti ao maior espetáculo da Terra numa operação de 
salvamento de vidas, após 69 dias de  permanência no fundo 
de uma mina de cobre e ouro no Chile.

Um a um os mineiros soterrados foram içados com 
sucesso, mostrando muita calma, saúde, sorrindo e cum-
primentando seus companheiros de trabalho. Não se pode 
esquecer a ajuda técnica e material que os Estados Unidos, 
Canadá e China ofereceram à equipe chilena de salvamen-
to, num gesto humanitário que só enobrece esses países. E, 
também, dos dois médicos e dois “socorristas” que, demons-
trando coragem e desprendimento, desceram na mina para 
ajudar no salvamento.

 (Douglas Jorge; São Paulo, SP; www.folha.com.br – 
painel do leitor – 17/10/2010)

Considerando o tipo textual apresentado, algumas ex-
pressões demonstram o posicionamento pessoal do leitor 
diante do fato por ele narrado. Tais marcas textuais podem 
ser encontradas nos trechos a seguir, EXCETO:
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A) “Assisti ao maior espetáculo da Terra...”
B) “... após 69 dias de permanência no fundo de uma mina 

de cobre e ouro no Chile.”
C) “Não se pode esquecer a ajuda técnica e material...”
D) “... gesto humanitário que só enobrece esses países.”
E) “... demonstrando coragem e desprendimento, desce-

ram na mina...”
(DCTA – TÉCNICO 1 – SEGURANÇA DO TRABALHO – 

VUNESP/2013 - ADAPTADA) Leia o texto para responder às 
questões de números 14 a 16.

Férias na Ilha do Nanja

Meus amigos estão fazendo as malas, arrumando as ma-
las nos seus carros, olhando o céu para verem que tempo faz, 
pensando nas suas estradas – barreiras, pedras soltas, fissuras* 
– sem falar em bandidos, milhões de bandidos entre as fissuras, 
as pedras soltas e as barreiras...

Meus amigos partem para as suas férias, cansados de tanto 
trabalho; de tanta luta com os motoristas da contramão; enfim, 
cansados, cansados de serem obrigados a viver numa grande 
cidade, isto que já está sendo a negação da própria vida.

E eu vou para a Ilha do Nanja.
Eu vou para a Ilha do Nanja para sair daqui. Passarei as fé-

rias lá, onde, à beira das lagoas verdes e azuis, o silêncio cresce 
como um bosque. Nem preciso fechar os olhos: já estou vendo 
os pescadores com suas barcas de sardinha, e a moça à janela 
a namorar um moço na outra janela de outra ilha.

(Cecília Meireles, O que se diz e o que se entende. Adap-
tado)

*fissuras: fendas, rachaduras

14-) (DCTA – TÉCNICO 1 – SEGURANÇA DO TRABALHO 
– VUNESP/2013) No primeiro parágrafo, ao descrever a ma-
neira como se preparam para suas férias, a autora mostra que 
seus amigos estão

(A) serenos.
(B) descuidados.
(C) apreensivos.
(D) indiferentes.
(E) relaxados.

15-) (DCTA – TÉCNICO 1 – SEGURANÇA DO TRABALHO – 
VUNESP/2013) De acordo com o texto, pode-se afirmar que, 
assim como seus amigos, a autora viaja para

(A) visitar um lugar totalmente desconhecido.
(B) escapar do lugar em que está.
(C) reencontrar familiares queridos.
(D) praticar esportes radicais.
(E) dedicar-se ao trabalho.

16-) Ao descrever a Ilha do Nanja como um lugar onde, 
“à beira das lagoas verdes e azuis, o silêncio cresce como um 
bosque” (último parágrafo), a autora sugere que viajará para 
um lugar

(A) repulsivo e populoso.
(B) sombrio e desabitado.
(C) comercial e movimentado.
(D) bucólico e sossegado.
(E) opressivo e agitado.

17) (POLÍCIA MILITAR/TO – SOLDADO – CONSUL-
PLAN/2013 - ADAPTADA) Texto para responder à questão.

 

(Adail et al II. Antologia brasileira de humor. Volume 1. 
Porto Alegre: L&PM, 1976. p. 95.)

A charge anterior é de Luiz Carlos Coutinho, cartunis-
ta mineiro mais conhecido como Caulos. É correto afirmar 
que o tema apresentado é

(A) a oposição entre o modo de pensar e agir.
(B) a rapidez da comunicação na Era da Informática.
(C) a comunicação e sua importância na vida das pessoas.
(D) a massificação do pensamento na sociedade moderna.

RESOLUÇÃO

1-) 
Com palavras do próprio texto responderemos: o mundo 

cabe numa fresta.

RESPOSTA: “A”.

2-) 
Pela leitura do poema identifica-se, apenas, a informação conti-

da na alternativa: revelar segredos para o amigo pode ser arriscado.

RESPOSTA: “D”.

3-) 
Pela leitura do texto percebe-se, claramente, que a autora 

narra um momento simples, mas que é prazeroso ao casal. 

RESPOSTA: “D”.

4-)  
Vamos ao texto: O riso é tão universal como a seriedade; 

ele abarca a totalidade do universo (...). Os termos relacionam-
se. O pronome “ele” retoma o sujeito “riso”.

RESPOSTA: “CERTO”.

5-) 
Voltemos ao texto: “depois do apagão que atingiu pelo me-

nos 1.800 cidades”. O “que” pode ser substituído por “o qual”, 
portanto, trata-se de um pronome relativo (oração subordinada 
adjetiva). Quando há presença de vírgula, temos uma adjetiva ex-
plicativa (generaliza a informação da oração principal. A constru-
ção seria: “do apagão, que atingiu pelo menos 1800 cidades em 
18 estados do país”); quando não há, temos uma adjetiva restriti-
va (restringe, delimita a informação – como no caso do exercício).

RESPOSTA: “CERTO’.
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6-) 
“A carga foi desviada e a viatura, com os vigilantes, 

abandonada em Pirituba, na zona norte de São Paulo.” Tra-
ta-se da figura de linguagem (de construção ou sintaxe) 
“zeugma”, que consiste na omissão de um termo já citado 
anteriormente (diferente da elipse, que o termo não é ci-
tado, mas facilmente identificado). No enunciado temos a 
narração de que a carga foi desviada e de que a viatura foi 
abandonada. 

RESPOSTA: “D”.

7-) 
Geralmente o efeito de humor desses gêneros textuais 

aparece no desfecho da história, ao final, como nesse: “Ah, 
porque nós brigamos e não estamos nos falando”. 

RESPOSTA: “D”.

8-) 
“O senhor tem hora? (...) Não, não... Eu quero saber se 

o senhor é paciente” = a recepcionista quer saber se ele 
marcou horário e se é paciente do Dr. Pedro.

RESPOSTA: “E”.

9-) 
Utilizando trechos do próprio texto, podemos chegar 

à conclusão: O fenômeno da liderança só ocorre na inter
-relação; envolve duas ou mais pessoas e a existência de 
necessidades para serem atendidas ou objetivos para se-
rem alcançados, que requerem a interação cooperativa dos 
membros envolvidos = equipe

RESPOSTA: “C”.

10-) 
O texto deixa claro que a importância do líder baseia-

se na valorização de todo o grupo em torno da realização 
de um objetivo comum.  

RESPOSTA: “A”.

11-) 
Pela leitura do texto, dentre as alternativas apresenta-

das, a que está coerente com o sentido dado à palavra “in-
ter-relação” é:  “a criação de interesses mútuos entre mem-
bros de uma equipe e de respeito às metas que devem ser 
alcançadas por todos”.  

RESPOSTA: “D”.

12-) 
Não pressupõe proximidade física ou temporal = o 

aprendizado da liderança pode ser produtivo, mesmo se 
houver distância no tempo e no espaço entre aquele que 
influencia e aquele que é influenciado. 

RESPOSTA: “C”.

13-) 
Em todas as alternativas há expressões que represen-

tam a opinião do autor: Assisti ao maior espetáculo da 
Terra / Não se pode esquecer / gesto humanitário que só 
enobrece / demonstrando coragem e desprendimento. 

RESPOSTA: “B”.

14-) 
“pensando nas suas estradas – barreiras, pedras soltas, 

fissuras – sem falar em bandidos, milhões de bandidos en-
tre as fissuras, as pedras soltas e as barreiras...” = pensar 
nessas coisas, certamente, deixa-os apreensivos. 

RESPOSTA: “C”.

15-) 
Eu vou para a Ilha do Nanja para sair daqui = resposta 

da própria autora!

RESPOSTA: “B”.

16-) 
Pela descrição realizada, o lugar não tem nada de ruim. 

RESPOSTA: “D”.

17-)
Questão que envolve interpretação “visual”! Fácil. Basta 

observar o que as personagens “dizem” e o que “pensam”. 

RESPOSTA: “A”.

GÊNEROS TEXTUAIS 

Texto – é um conjunto de ideias organizadas e relacio-
nadas entre si, formando um todo significativo capaz de 
produzir interação comunicativa (capacidade de codificar 
e decodificar).

Contexto – um texto é constituído por diversas frases. 
Em cada uma delas, há uma certa informação que a faz 
ligar-se com a anterior e/ou com a posterior, criando con-
dições para a estruturação do conteúdo a ser transmitido. 
A essa interligação dá-se o nome de contexto. Nota-se que 
o relacionamento entre as frases é tão grande, que, se uma 
frase for retirada de seu contexto original e analisada se-
paradamente, poderá ter um significado diferente daquele 
inicial.

Intertexto - comumente, os textos apresentam refe-
rências diretas ou indiretas a outros autores através de ci-
tações. Esse tipo de recurso denomina-se intertexto.

Interpretação de Texto - o primeiro objetivo de uma 
interpretação de um texto é a identificação de sua ideia 
principal. A partir daí, localizam-se as ideias secundárias, 
ou fundamentações, as argumentações, ou explicações, 
que levem ao esclarecimento das questões apresentadas 
na prova. 
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Textos Ficcionais e Não Ficcionais

Os textos não ficcionais baseiam-se na realidade, e os fic-
cionais inventam um mundo, onde os acontecimentos ocor-
rem coerentemente com o que se passa no enredo da história.

Ficcionais: Conto; Crônica; Romance; Poemas; História 
em Quadrinhos.

Não Ficcionais: 

- Jornalísticos: notícia, editorial, artigos, cartas e textos 
de divulgação científica.

- Instrucionais: didáticos, resumos, receitas, catálogos, 
índices, listas, verbetes em geral, bulas e notas explicativas de 
embalagens.

- Epistolares: bilhetes, cartas familiares e cartas formais.

- Administrativos: requerimentos, ofícios e etc.
FICCIONAIS

CONTO

É um gênero textual que apresenta um único conflito, to-
mado já próximo do seu desfecho. Encerra uma história com 
poucas personagens, e também tempo e espaço reduzido. A 
linguagem pode ser formal ou informal. É uma obra de ficção 
que cria um universo de seres e acontecimentos, de fanta-
sia ou imaginação. Como todos os textos de ficção, o conto 
apresenta um narrador, personagens, ponto de vista e enredo. 
Classicamente, diz-se que o conto se define pela sua pequena 
extensão. Mais curto que a novela ou o romance, o conto tem 
uma estrutura fechada, desenvolve uma história e tem apenas 
um clímax. Exemplo:

Lépida

Tudo lento, parado, paralisado. 
- Maldição! - dizia um homem que tinha sido o melhor 

corredor daquele lugar. 
- Que tristeza a minha - lamentava uma pequena bailari-

na, olhando para as suas sapatilhas cor-de-rosa. 
Assim estava Lépida, uma cidade muito alegre que no 

passado fora reconhecida pela leveza e agilidade de seus ha-
bitantes. Todos muito fortes, andavam, corriam e nadavam 
pelos seus limpos canais. 

Até que chegou um terrível pirata à procura da riqueza 
do lugar. Para dominar Lépida, roubou de um mago um elixir 
paralisante e despejou no principal rio. Após beberem a água, 
os habitantes ficaram muito lentos, tão lentos que não conse-
guiram impedir a maldade do terrível pirata. Seu povo nunca 
mais foi o mesmo. Lépida foi roubada em seu maior tesouro e 
permaneceu estagnada por muitos anos. 

Um dia nasceu um menino, que foi chamado de Zim. O 
único entre tantos que ficou livre da maldição que passara de 
geração em geração. Diferente de todos, era muito ágil e, ao 
crescer, saiu em busca de uma solução. Encontrou pelo cami-
nho bruxas de olhar feroz, gigantes de três, cinco e sete cabeças, 
noites escuras, dias de chuva, sol intenso. Zim tudo enfrentou. 

E numa noite morna, ao deitar-se em sua cama de fo-
lhas, viu ao seu lado um velho de olhos amarelos e brilhan-
tes. Era o mago que havia sido roubado pelo pirata muitos 
anos antes. Zim ficou apreensivo. Mas o velho mago (que 
tudo sabia) deu-lhe um frasco. Nele havia um antídoto e 
Zim compreendeu o que deveria fazer. Despejou o líquido 
no rio de sua cidade. 

Lépida despertou diferente naquela manhã. Um copo 
de água aqui, um banho ali e eram novamente braços que 
se mexiam, pernas que corriam, saltos e sorrisos. E a dança 
das sapatilhas cor-de-rosa.

(Carla Caruso)

CRÔNICA

Em jornais e revistas, há textos normalmente assinados 
por um escritor de ficção ou por uma pessoa especializada 
em determinada área (economia, gastronomia, negócios, 
entre outras) que escreve com periodicidade para uma se-
ção (por exemplo, todos os domingos para o Caderno de 
Economia). Esses textos, conhecidos como crônicas, são 
curtos e em geral predominantemente narrativos, podendo 
apresentar alguns trechos dissertativos. Exemplo:

A luta e a lição

 Um brasileiro de 38 anos, Vítor Negrete, morreu no 
Tibete após escalar pela segunda vez o ponto culminante 
do planeta, o monte Everest. Da primeira, usou o reforço de 
um cilindro de oxigênio para suportar a altura. Na segunda 
(e última), dispensou o cilindro, devido ao seu estado geral, 
que era considerado ótimo. As façanhas dele me emocio-
naram, a bem sucedida e a malograda. Aqui do meu canto, 
temendo e tremendo toda a vez que viajo no bondinho do 
Pão de Açúcar, fico meditando sobre os motivos que levam 
alguns heróis a se superarem. Vitor já havia vencido o cume 
mais alto do mundo. Quis provar mais, fazendo a escalada 
sem a ajuda do oxigênio suplementar. O que leva um ser 
humano bem sucedido a vencer desafios assim?

Ora, dirão os entendidos, é assim que caminha a hu-
manidade. Se cada um repetisse meu exemplo, ficando so-
lidamente instalado no chão, sem tentar a aventura, ainda 
estaríamos nas cavernas, lascando o fogo com pedras, co-
mendo animais crus e puxando nossas mulheres pelos ca-
belos, como os trogloditas - se é que os trogloditas faziam 
isso. Somos o que somos hoje devido a heróis que trocam 
a vida pelo risco. Bem verdade que escalar montanhas, em 
si, não traz nada de prático ao resto da humanidade que 
prefere ficar na cômoda planície da segurança.

Mas o que há de louvável (e lamentável) na aventura 
de Vítor Negrete é a aspiração de ir mais longe, de superar 
marcas, de ir mais alto, desafiando os riscos. Não sei até 
que ponto ele foi temerário ao recusar o oxigênio suple-
mentar. Mas seu exemplo - e seu sacrifício - é uma lição de 
luta, mesmo sendo uma luta perdida.

(Autor: Carlos Heitor Cony. 
Publicado na Folha Online)
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ROMANCE

O termo romance pode referir-se a dois gêneros literá-
rios. O primeiro deles é uma composição poética popular, 
histórica ou lírica, transmitida pela tradição oral, sendo ge-
ralmente de autor anônimo; corresponde aproximadamen-
te à balada medieval. E como forma literária moderna, o 
termo designa uma composição em prosa. Todo Romance 
se organiza a partir de uma trama, ou seja, em torno dos 
acontecimentos que são organizados em uma sequência 
temporal. A linguagem utilizada em um Romance é muito 
variável, vai depender de quem escreve, de uma boa dife-
renciação entre linguagem escrita e linguagem oral e prin-
cipalmente do tipo de Romance. 

Quanto ao tipo de abordagem o Romance pode ser: 
Urbano, Regionalista, Indianista e Histórico. E quanto à 
época ou Escola Literária, o Romance pode ser: Romântico, 
Realista, Naturalista e Modernista.

POEMA

Um poema é uma obra literária geralmente apresen-
tada em versos e estrofes (ainda que possa existir prosa 
poética, assim designada pelo uso de temas específicos e 
de figuras de estilo próprias da poesia). Efetivamente, exis-
te uma diferença entre poesia e poema. Segundo vários 
autores, o poema é um objeto literário com existência ma-
terial concreta, a poesia tem um carácter imaterial e trans-
cendente. Fortemente relacionado com a música, beleza e 
arte, o poema tem as suas raízes históricas nas letras de 
acompanhamento de peças musicais. Até a Idade Média, 
os poemas eram cantados. Só depois o texto foi separa-
do do acompanhamento musical. Tal como na música, o 
ritmo tem uma grande importância. Um poema também 
faz parte de um sarau (reuniões em casas particulares para 
expressar artes, canções, poemas, poesias etc). Obra em 
verso em que há poesia. Exemplo:

Soneto do amigo
 

Enfim, depois de tanto erro passado 
Tantas retaliações, tanto perigo 

Eis que ressurge noutro o velho amigo 
Nunca perdido, sempre reencontrado.

 
É bom sentá-lo novamente ao lado 

Com olhos que contêm o olhar antigo 
Sempre comigo um pouco atribulado 

E como sempre singular comigo.
Um bicho igual a mim, simples e humano 

Sabendo se mover e comover 
E a disfarçar com o meu próprio engano.

 
O amigo: um ser que a vida não explica

Que só se vai ao ver outro nascer
E o espelho de minha alma multiplica...

Vinicius de Moraes

HISTÓRIA EM QUADRINHOS

As primeiras manifestações das Histórias em Quadri-
nhos surgiram no começo do século XX, na busca de novos 
meios de comunicação e expressão gráfica e visual. Entre 
os primeiros autores das histórias em quadrinhos estão o 
suíço Rudolph Töpffer, o alemão Wilhelm Bush, o francês 
Georges, e o brasileiro Ângelo Agostini. A origem dos ba-
lões presentes nas histórias em quadrinhos pode ser atri-
buída a personagens, observadas em ilustrações europeias 
desde o século XIV.

As histórias em quadrinhos começaram no Brasil no 
século XIX, adotando um estilo satírico conhecido como 
cartuns, charges ou caricaturas e que depois se estabelece-
ria com as populares tiras. A publicação de revistas próprias 
de histórias em quadrinhos no Brasil começou no início do 
século XX também. Atualmente, o estilo cômicos dos super
-heróis americanos é o predominante, mas vem perdendo 
espaço para uma expansão muito rápida dos quadrinhos 
japoneses (conhecidos como Mangá).

A leitura interpretativa de Histórias em Quadrinhos, as-
sim como de charges, requer uma construção de sentidos 
que, para que ocorra, é necessário mobilizar alguns proces-
sos de significação, como a percepção da atualidade, a re-
presentação do mundo, a observação dos detalhes visuais 
e/ou linguísticos, a transformação de linguagem conota-
tiva (sentido mais usual) em denotativa (sentido amplifi-
cado pelo contexto, pelos aspetos socioculturais etc). Em 
suma, usa-se o conhecimento da realidade e de processos 
linguísticos para “inverter” ou “subverter” produzindo, as-
sim, sentidos alternativos a partir de situações extremas. 
Exemplo:

Observe a tirinha em quadrinhos do Calvin:

O objetivo do Calvin era vender ao seu pai um desenho 
de sua autoria pela exorbitante quantia de 500 dólares. Ele 
optou por valorizar o desenho, mostrando todas as habi-
lidades conquistadas para conseguir produzi-lo. O pai, no 
último quadrinho, reconhece o empenho do filho, utilizan-
do-se de um conector de concessão (“Ainda assim”), valo-
rizando a importância de tudo aquilo. Contudo, afirma que 
não pagaria o valor pedido (como se dissesse: “sim, filho, 
foi um esforço absurdo, mas não vou pagar por isso!”).
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A graça está no fato de Calvin elaborar um discurso “ma-
duro” em relação ao seu desenvolvimento cognitivo e motor 
nos dois primeiros quadrinhos e, somente depois, ficar claro 
para nós, leitores, que toda a força argumentativa foi em prol 
da cobrança pelo desenho que ele mesmo fez. Em outras 
palavras, o personagem empenha-se na construção de um 
raciocínio em prol de uma finalidade absurda – o que nos faz 
sorrir no último quadrinho, já que é somente nele que con-
seguimos “completar” o sentido. Claro, se você conhece os 
quadrinhos do Calvin, sabe que ele tem apenas 6 anos, o que 
torna tudo ainda mais hilário, mas a falta deste conhecimento 
não prejudica em nada a interpretação textual.

NÃO FICCIONAIS - JORNALÍSTICOS

NOTÍCIA

O principal objetivo da notícia é levar informação atual a 
um público específico. A notícia conta o que ocorreu, quan-
do, onde, como e por quê. Para verificar se ela está bem ela-
borada, o emissor deve responder às perguntas: O quê? (fato 
ou fatos); Quando? (tempo); Onde? (local); Como? (de que 
forma) e Por quê? (causas). A notícia apresenta três partes:

- Manchete (ou título principal) – resume, com obje-
tividade, o assunto da notícia. Essa frase curta e de impacto, 
em geral, aparece em letras grandes e destacadas.

- Lide (ou lead) – complementa o título principal, forne-
cendo as principais informações da notícia. Como a manche-
te, sua função é despertar a atenção do leitor para o texto.

- Corpo – contém o desenvolvimento mais amplo e de-
talhado dos fatos.

A notícia usa uma linguagem formal, que segue a nor-
ma culta da língua. A ordem direta, a voz ativa, os verbos de 
ação e as frases curtas permitem fluir as ideias. É preferível a 
linguagem acessível e simples. Evite gírias, termos coloquiais 
e frases intercaladas.

Os fatos, em geral, são apresentados de forma impessoal 
e escritos em 3ª pessoa, com o predomínio da função refe-
rencial, já que esse texto visa à informação.

A falta de tempo do leitor exige a seleção das informa-
ções mais relevantes, vocabulário preciso e termos específi-
cos que o ajudem a compreender melhor os fatos. Em jornais 
ou revistas impressos ou on-line, e em programas de rádio 
ou televisão, a informação transmitida pela notícia precisa ser 
verídica, atual e despertar o interesse do leitor.

EDITORIAL

Os editoriais são textos de um jornal em que o conteúdo 
expressa a opinião da empresa, da direção ou da equipe de 
redação, sem a obrigação de ter alguma imparcialidade ou 
objetividade. Geralmente, grandes jornais reservam um espa-
ço predeterminado para os editoriais em duas ou mais colu-
nas logo nas primeiras páginas internas. Os boxes (quadros) 
dos editoriais são normalmente demarcados com uma borda 
ou tipografia diferente para marcar claramente que aquele 
texto é opinativo, e não informativo. Exemplo:

Cidade paraibana é exemplo ao País

Em tempos em que estudantes escrevem receita de ma-
carrão instantâneo e transcrevem hino de clube de futebol na 
redação do Exame Nacional do Ensino Médio e ainda obtém 
nota máxima no teste, uma boa notícia vem de uma pequena 
cidade no interior da Paraíba chamada Paulista, de cerca de 12 
mil habitantes. Alunos da Escola Municipal Cândido de Assis 
Queiroga obtiveram destaque nas últimas edições da Olim-
píada Brasileira de Matemática das Escolas Públicas.

O segredo é absolutamente simples, e quem explica é a 
professora Jonilda Alves Ferreira: a chave é ensinar Matemáti-
ca através de atividades do cotidiano, como fazer compras na 
feira ou medir ingredientes para uma receita. Com essas ações 
práticas, na edição de 2012 da Olimpíada, a escola conquistou 
nada menos do que cinco medalhas de ouro, duas de prata, 
três de bronze e 12 menções honrosas. Orgulhosa, a profes-
sora conta que se sentia triste com a repulsa dos estudantes 
aos números, e teve a ideia de pô-los para vivenciar a Mate-
mática em suas vidas, aproximando-os da disciplina.

O que parecia ser um grande desafio tornou-se realidade 
e, hoje, a cidade inteira orgulha-se de seus filhos campeões 
olímpicos. Os estudantes paraibanos devem ser exemplo para 
todo o País, que anda precisando, sim, de modelos a se ins-
pirar. O Programa Internacional de Avaliação de Estudantes 
(PISA, na sigla em inglês) – o mais sério teste internacional 
para avaliar o desempenho escolar e coordenado pela Orga-
nização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico – 
continua sendo implacável com o Brasil. No exame publicado 
de 2012, o País aparece na incômoda penúltima posição entre 
40 países avaliados.

O teste aponta que o aprendizado de Matemática, Leitura 
e Ciências durante o ciclo fundamental é sofrível, e perdemos 
para países como Colômbia, Tailândia e México. Já passa da 
hora de as autoridades melhorarem a gestão de nossa Educa-
ção Pública e seguir o exemplo da pequena Paulista.

Fonte: http://www.oestadoce.com.br/noticia/
editorial-cidade-paraibana-e-exemplo-ao-pais

ARTIGOS

É comum encontrar circulando no rádio, na TV, nas revis-
tas, nos jornais, temas polêmicos que exigem uma posição por 
parte dos ouvintes, espectadores e leitores, por isso, o autor ge-
ralmente apresenta seu ponto de vista sobre o tema em ques-
tão através do artigo (texto jornalístico).

Nos gêneros argumentativos, o autor geralmente tem a 
intenção de convencer seus interlocutores e, para isso, precisa 
apresentar bons argumentos, que consistem em verdades e 
opiniões. O artigo de opinião é fundamentado em impressões 
pessoais do autor do texto e, por isso, são fáceis de contestar.

O artigo deve começar com uma breve introdução, que 
descreva sucintamente o tema e refira os pontos mais impor-
tantes. Um leitor deve conseguir formar uma ideia clara sobre 
o assunto e o conteúdo do artigo ao ler apenas a introdução. 
Por favor tenha em mente que embora esteja familiarizado 
com o tema sobre o qual está a escrever, outros leitores da 
podem não o estar. Assim, é importante clarificar cedo o con-
texto do artigo. Por exemplo, em vez de escrever:
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 Guano é um personagem que faz o papel de mascote 
do grupo Lily Mu. Seria mais informativo escrever:

 Guano é um personagem da série de desenho anima-
do Kappa Mikey que faz o papel de mascote do grupo Lily 
Mu. 

Caracterize o assunto, especialmente se existirem opi-
niões diferentes sobre o tema. Seja objetivo. Evite o uso de 
eufemismos e de calão ou gíria, e explique o jargão. No fi-
nal do artigo deve listar as referências utilizadas, e ao longo 
do artigo deve citar a fonte das afirmações feitas, especial-
mente se estas forem controversas ou suscitarem dúvidas. 

CARTAS

Na maioria dos jornais e revistas, há uma seção desti-
nada a cartas do leitor. Ela oferece um espaço para o leitor 
elogiar ou criticar uma matéria publicada, ou fazer suges-
tões. Os comentários podem referir-se às ideias de um tex-
to, com as quais o leitor concorda ou não; à maneira como 
o assunto foi abordado; ou à qualidade do texto em si. É 
possível também fazer alusão a outras cartas de leitores, 
para concordar ou não com o ponto de vista expresso ne-
las. A linguagem da carta costuma variar conforme o perfil 
dos leitores da publicação. Pode ser mais descontraída, se 
o público é jovem, ou ter um aspecto mais formal. Esse 
tipo de carta apresenta formato parecido com o das cartas 
pessoais: data, vocativo (a quem ela é dirigida), corpo do 
texto, despedida e assinatura. 

TEXTOS DE DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA

Sua finalidade discursiva pauta-se pela divulgação de 
conhecimentos acerca do saber científico, assemelhando-
se, portanto, com os demais gêneros circundantes no meio 
educacional como um todo, entre eles, textos didáticos e 
verbetes de enciclopédias. Mediante tal pressuposto, já te-
mos a ideia do caráter condizente à linguagem, uma vez 
que esta se perfaz de características marcantes - a obje-
tividade, isentando-se de traços pessoais por parte do 
emissor, como também por obedecer ao padrão formal da 
língua. Outro aspecto passível de destaque é o fato de que 
no texto científico, às vezes, temos a oportunidade de nos 
deparar com determinadas terminologias e conceitos pró-
prios da área científica a que eles se referem.

 Veiculados por diversos meios de comunicação, seja 
em jornais, revistas, livros ou meio eletrônico, comparti-
lham-se com uma gama de interlocutores. Razão esta que 
incide na forma como se estruturam, não seguindo um 
padrão rígido, uma vez que este se interliga a vários fa-
tores, tais como: assunto, público-alvo, emissor, momento 
histórico, dentre outros. Mas, geralmente, no primeiro e 
segundo parágrafos, o autor expõe a ideia principal, sendo 
representada por uma ideia ou conceito. Nos parágrafos 
que seguem, ocorre o desenvolvimento propriamente dito 
da ideia, lembrando que tais argumentos são subsidiados 
em fontes verdadeiramente passíveis de comprovação - 
comparações, dados estatísticos, relações de causa e efei-
to, dentre outras.

NÃO FICCIONAIS – INSTRUCIONAIS

DIDÁTICOS

Na leitura de um texto didático, é preciso apanhar suas 
ideias fundamentais. Um texto didático é um texto concei-
tual, ou seja, não figurativo. Nele os termos significam exata-
mente aquilo que denotam, sendo descabida a atribuição de 
segundos sentidos ou valores conotativos aos termos. Num 
texto didático devem se analisar ainda com todo o cuidado 
os elementos de coesão. Deve-se observar a expectativa de 
sentido que eles criam, para que possa entender bem o texto.

O entendimento do texto didático de uma determinada 
disciplina requer o conhecimento do significado exato dos 
termos com que ela opera. Conhecer esses termos signifi-
ca conhecer um conjunto de princípios e de conceitos sobre 
os quais repousa uma determinada ciência, certa teoria, um 
campo do saber. O uso da terminologia científica dá maior 
rigor à exposição, pois evita as conotações e as imprecisões 
dos termos da linguagem cotidiana. Por outro lado, a defini-
ção dos termos depende do nível de público a que se destina. 

Um manual de introdução à física, destinado a alunos de 
primeiro grau, expõe um conceito de cada vez e, por conse-
guinte, vai definindo paulatinamente os termos específicos 
dessa ciência. Num livro de física para universitários não cabe 
a definição de termos que os alunos já deveriam saber, pois 
senão quem escreve precisaria escrever sobre tudo o que a 
ciência em que ele é especialista já estudou.

RESUMOS

Resumo é uma exposição abreviada de um aconteci-
mento. Fazer um resumo significa apresentar o conteúdo 
de forma sintética, destacando as informações essenciais do 
conteúdo de um livro, artigo, argumento de filme, peça tea-
tral, etc. A elaboração de um resumo exige análise e inter-
pretação do conteúdo para que sejam transmitidas as ideias 
mais importantes.

Escrever um texto em poucas linhas ajuda o aluno a de-
senvolver a sua capacidade de síntese, objetividade e clareza: 
três fatores que serão muito importantes ao longo da vida 
escolar. Além de ser um ótimo instrumento de estudo da 
matéria para fazer um teste. Resumo é sinônimo de “reca-
pitulação”, quando, ao final de cada capítulo de um livro é 
apresentado um breve texto com as ideias chave do assunto 
introduzido. Outros sinônimos de resumo são: sinopse, su-
mário, síntese, epítome e compêndio.

RECEITAS

A receita tem como objetivo informar a fórmula de um 
produto seja ele industrial ou caseiro, contando detalhada-
mente sobre seu preparo. É uma sequência de passos para a 
preparação de alimentos.  As receitas geralmente vêm com 
seus verbos no modo imperativo, para dar ordens de como 
preparar seu prato seja ele qual for. Elas são encontradas em 
diversas fontes como: livros, sites, programas (TV/Rádio), re-
vistas ou até mesmo em jornais e panfletos. A receita tam-
bém ajuda a fazer vários tipos de pratos típicos e saudáveis e 
até sobremesas deliciosas. 
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CATÁLOGOS

Catálogo é uma relação ordenada de coisas ou pessoas 
com descrições curtas a respeito de cada uma. Espécie de 
livro, guia ou sumário que contém informações sobre lu-
gares, pessoas, produtos e outros. Têm o objetivo de dar 
opções para uma melhor escolha.

ÍNDICES

Enumeração detalhada dos assuntos, nomes de pes-
soas, nomes geográficos, acontecimentos, etc., com a indi-
cação de sua localização no texto.

LISTAS

Enumeração de elementos selecionados do texto, tais 
como datas, ilustrações, exemplo, tabelas etc., na ordem de 
sua ocorrência.

VERBETES EM GERAL

O verbete é um tipo de texto predominantemente des-
critivo. A elaboração reflete o conflito seminal que define 
a elegância científica: a negociação constante entre síntese 
e exaustividade. Os padrões do gênero valorizam tanto a 
brevidade e a abordagem direta dos temas quanto o deta-
lhamento e a completude da informação. 

É um texto escrito, de caráter informativo, destinado a 
explicar um conceito segundo padrões descritivos sistemá-
ticos, determinados pela obra de referência da qual faz par-
te: mais comumente, um dicionário ou uma enciclopédia. O 
verbete é essencialmente destinado a consulta, o que lhe 
impõe uma construção discursiva sucinta e de acesso ime-
diato, embora isso não incorra necessariamente em curta 
extensão. Geralmente, os verbetes abordam conceitos bem 
estabelecidos em algum paradigma acadêmico-científico, 
ao invés de entrar em polêmicas referentes a categorias 
teóricas discutíveis. 

Por sua pretensão universalista e pela posição respei-
tável que ocupa no sistema de valores da cultura raciona-
lista, espera-se que todo verbete siga as normas padrão de 
uso da língua escrita, em um nível elevado de formalidade. 
Por sua natureza sistemática e por ser destinado à consul-
ta, espera-se que a linguagem do verbete seja também o 
mais objetiva possível. As consequências gramaticais desse 
princípio são: no nível lexical, precisão na escolha dos ter-
mos e ausência de palavras que expressem subjetividade 
(opiniões, impressões e sensações); no nível sintático, sim-
plificação das construções; e no nível estilístico, denotação 
(ausência de ornamentos e figuras de linguagem). 

É comum a presença de terminologia especializada na 
construção do verbete, embora sua frequência varie confor-
me o público consumidor da obra de referência em que se 
insere o texto. Elementos de linguagens não verbais (espe-
cialmente pictóricos) são tradicionalmente agregados ao 
verbete com função de esclarecimento.

BULAS

Bula pode referir-se a: 

Bula Pontifícia - documento expedido pela Santa Sé. 
Refere-se não ao conteúdo e à solenidade de um docu-
mento pontifício, como tal, mas à apresentação, à forma 
externa do documento, a saber, lacrado com pequena bola 
(em latim, “bulla”) de cera ou metal, em geral, chumbo. As-
sim, existem Litterae Apostolicae (carta apostólica) em for-
ma ou não de bula e também Constituição Apostólica em 
forma de bula. Por exemplo, a carta apostólica “Munificen-
tissimus Deus”, bem como as Constituições Apostólicas de 
criação de dioceses. A bula mais antiga que se conhece é 
do Papa Agapito I (535), conservada apenas em desenho. 
O mais antigo original conservado é do Papa Adeodato I 
(615-618). 

Bula (medicamento) - folha com informações sobre 
medicamentos. Nome que se dá ao conjunto de informa-
ções sobre um medicamento que obrigatoriamente os la-
boratórios farmacêuticos devem acrescentar à embalagem 
de seus produtos vendidos no varejo. As informações po-
dem ser direcionadas aos usuários dos medicamentos, aos 
profissionais de saúde ou a ambos.

NOTAS EXPLICATIVAS DE EMBALAGENS

As notas explicativas servem para que o fabricante do 
produto esclareça ou explique aspectos da composição, 
nutrição, advertências a respeito do produto. 

NÃO FICCIONAIS – EPISTOLARES

BILHETES

O bilhete é uma mensagem curta, trocada entre as pes-
soas, para pedir, agradecer, oferecer, informar, desculpar 
ou perguntar. O bilhete é composto normalmente de: data, 
nome do destinatário antecedido de um cumprimento, 
mensagem, despedida e nome do remetente. Exemplo:

Belinha,
Passei na sua casa para contar o que aconteceu comigo 

ontem à noite.
Telefone para mim hoje à tarde, que eu vou contar tudi-

nho para você!
Um beijinho da amiga Juliana. 14/03/2013

CARTAS FAMILIARES E CARTAS FORMAIS

A carta é um dos instrumentos mais úteis em situações 
diversas. É um dos mais antigos meios de comunicação. 
Em uma carta formal é preciso ter cuidado na coerência do 
tratamento, por exemplo, se começamos a carta no trata-
mento em terceira pessoa devemos ir até o fim em terceira 
pessoa, seguindo também os pronomes e formas verbais 
na terceira pessoa. Há vários tipos de cartas, o formato da 
carta depende do seu conteúdo:
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